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xanthina e a theobromina 3-7 dimethyl 2-6 dioxypu-
r i n a ) . 

Ao cabo de dois ou fcres dias do uso d'esta dieta avalia-se 
o peso das purinas urinarias o que dá o valor de p. 

Em seguida permitte-se ao doente o uso de alimentos ca-
pazes de fornecer purinas e cujo pêso deve ser indicado ao 
analysta. Nova determinação purinometriea dá o valor 
de P. 

Empregando as tabellas especiaes que indicam a riqueza dos 
alimentos em purinas estabelece-se o valor de p' ficando assim 
conhecidos todos os elementos para calcular a relação entre o 
pêso das purinas exógenas excretadas com a urina e o 
pêso das purinas correspondentes aos alimentos inge-
ridos. 

Esta relação que normalmente é de 1 para 2 acompanha 
nas suas variações a actividade das mutações nutritivas. Aqui, 
como de resto succede com outras determinações urologicas, 
somente os desvios notáveis d'aquella relação constituem subsí-
dios semiologicos dignos de attenção e mais interessantes do 
que a determinação isolada e exclusiva do acido úrico entre 
os compostos a l loxuricos , cuja importancia quasi que se 
limita á semio log ia do arthritismo e da leucemia. 

Veremos se a pratica assim o confirma. 

Sobre a natureza e o doseamento do assucar urinário 

Um dos assumptos mais ventilados no ultimo congresso 
internacional de chimica applicada, celebrado em Ber l im, foi 
o do assucar urinário. 

Os membros effectivos do congresso encontram no vol. iv, 
p. 130, do Btricht a lúcida e interessantíssima memoria do 
snr. DENIGKS a esse proposito. 

Segundo os trabalhos d'este ultimo chimico deve ter-se 
como exacta a opinião de L E G-OFF, segundo a qual o assucar 
urinário é a glucose, e não uma mistura de diversos assucares. 

E sabido que, quer para proceder ao doseamento do assu-
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car pelo methodo optico do p o l a r i m e t r o , quer pe lo m e t h o d o 
chimico baseado no e m p r e g o do l iquido de FEHLINCI, é p r e c i s o 
privar a urina das substanc ias a c t i v a s a luz , que a c o m p a n h a m 
a glucose (part icularmente os a lbuminóides) , e das s u b s t a n c i a s 
reductoras (como uratos , etc .) , o que se f a z p e l a operação da 
defecação, que era costume rea l i sa r pe lo aceta to de c h u m b o . 

O snr. DENIGÈS conf i rma os r e s u l t a d o s do snr . PATKIN e 
DUFAU, segundo os quaes se d e v e m r e g e i t a r os acetatos de 
chumbo, e adoptar , em v e z d 'e l les , o azotato acido de m e r c ú r i o . 

O a z o t a t o a c i d o d e m e r c ú r i o preparar - se -ha do se-
guinte modo : 

N 'uma capsula de porce l lana , de 1Z3 a l i . , de i tar 1 6 0 c 3 de 
acido azotico de d = 1 , 3 9 ; e j u n t a r - l h e , ag i tando s e m p r e , 2 2 0 
gr. de oxydo rubro cie m e r c ú r i o : no f im cie 5 a 6 m i n u t o s de 
contacto e de ag i tação f r e q u e n t e , so não se f o r m a r a m g r u m o s 
compactos e assaz v o l u m o s o s de o x y d o de mercúr io , j u n t a r 
160 c5 d 'agua e aquecer até á ebul l ição . D e p o i s de d i sso lução 
total, deixar arre fecer e j u n t a r , em fio d e l g a d o , 40 e 3 de l ix i -
via cie soda de d — 1 , 3 3 , d i luida ao 1 I i ( l ix iv ia 1 v o l . ; a g u a , 
3 vol.), agitando v i v a m e n t e ; em s e g u i d a de i tar n ' u m ba lão de 
litro o liquido e as a g u a s de l a v a g e m , c o m p l e t a r o v o l u m e de 
litro, agitar e f i l trar. C o n s e r v a r o r e a g e n t e em f r a s c o s amare i -
los ou vermelhos. 

O modo de proceder á d e f e c a ç ã o d e v e ser o s e g u i n t e : 
N 'um gobelet de i tar 4 0 c 3 de ur ina e 20 c 3 do r e a g e n t e a c i m a 

indicado, e ag i tar com u m ráp ido m o v i m e n t o g i ra tor io . D e i t a r 
em fio delgado, e ag i tando v i v a m e n t e , 20 c 3 de l i x i v i a de soda 
a 1 / , ; depois 6 a 8 got tas de cada v e z d 'es ta l i x i v i a d i lu ida , até 
que uma gotta da m i s t u r a , bem a g i t a d a , não a v e r m e l h e , n e m 
azule o papel de tornesol sens ive l . I n t r o d u z i r n ' u m ba lão mar-
cado de 100 c3 o conteúdo do gobelet, e as suas a g u a s de l ava -
gem, completar 1 0 0 c 3 , a g i t a r e f i l t rar . P a r a e l iminar o mercú-
rio, pócle empregar-se 4 a 5 gr . de pó ou g r e n a l h a de z inco 
para 50 c3 do filtrado ac idulado com Yio de c 3 d 'ac ido ch lorhy-
drico. 

0 doseamento do as sucar ur inár io d e v e ser fe i to pe los me-
thodos optico e ch imico ; e não se d e v e m encontra r d i f f e r e n ç a s , 
entre os resultados, super iores a 0 , 5 gr . por l i tro . 
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O methodo chimico a escolher deve ser o de CAUSSK, que 
é fundado 110 emprego do liquido de FEIILING addicionado cie 
fer rocyaneto de potássio, com as modificações propostas por 
DENIGKS e BONNANS. 

O reagente fe r rocyanado prepara-se com as tres soluções 
s e g u i n t e s : 

SoIiUo C : 

Sulfato de cobre puro, crystallisado, commercial a 99 % IlK gr. 
Acido sulfurico 5 c 5 

Agua, q. s. para - 1000 c3 

Soluto T: 

Sal de Seigiiette IoO gr. 
Lixivia de soda de d = -133 300 c» 
Agua, q. s. para 1000 c s 

Solulo F: 

Ferrocyaneto de potássio1 50 gr. 
Agua . " IOOOcs 

Misture-se 1 vo l . de soluto O, com 1 vo l . de soluto T e 
1Z2 vol . do soluto F . 

D ' e s t e l iquido fe r rocyanado 25c 3 correspondem a 20 mgr. 
de assucar invert ido, de sorte que o titulo ou a quantidade de 
a s sucar invert ido correspondente a 1 c 3 é 0,0004 gr . 

O fim cia reacção é indicado pela apparição de u m a colo-
ração parda no l iquido. 

O ensaio faz-se com 2 5 c 3 do liquido ferrocyanado em balão 
de collo curto, de cerca de 1 5 0 c 3 , fixo a um supporte ; leva-se 
á ebull ição e, por meio de uma bureta , deita-se a urina defecada, 
por 4 ou 5 gottas cie cada vez, se o assucar da urina diluida e 
defecada é pouco mais ou menos de 0 ,5 gr . por 1 0 0 ; ou por 
5 X 2 ou 5 X 3 , se a porção de assucar é 2 a 3 vezes mais fraca. 
Res tabe lece-se a ebullição depois de cada addição, durante 2 ou 
3 segundos . Quando, depois de ter notado a passagem do azul 
ao verde claro se att inge o amarelJo, deita-se a urina prepa-
rada por porções de 2 gottas e pára-se quando o conteúdo do 
balão escurece bruscamente . 

( J . S.') 
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Contribuição para o estudo technologico e chimico 
dos queijos portuguezes 

P Oii 

Dr. Hugo Mastbaum e A. Cardoso Pereira 

I 

E m Portugal os progressos da industria dos queijos não 
tem acompanhado os da industria da manteiga. A pr imeira , tão 
antiga aliás como a segunda, tem-se desenvolvido desde o seu 
começo lenta, mas seguramente , conseguindo introduzir no 
mercado productos que desaf iam a concorrência com alguns do 
extrangeiro; nos últimos annos, porém, tem-se conservado es-
tacionaria. 

A segunda, fornecendo a principio productos que só pode-
riam satisfazer o consumidor pouco ex igente , revolucionou os 
seus processos technologicos nos últimos dois decennios, graças 
á introducção das centr í fugas e apresentando desde então pro-
ductos infinitamente superiores aos que a principio fabr icava . 

E m geral, a industria dos queijos é entre nós uma indus-
tria caseira, cujos operários são mulheres ou homens que não 
possuem as menores noções technologicas ; d'ahi a desegual-
dade que os productos apresentam e de que, em especial , os 
negociantes e com rasão se queixam. Grrandes quei jar ias , tra-
balhando com quantidades importantes de leite, são em peque-
níssimo numero no continente. Nos Açores ha 3 ou 4. 

A maior parte do queijo portuguez ó preparado com leite 
de ovelha; o leite cie cabra occupa o segundo logar e finalmen-
te, em terceiro, deve ser tido o de vacca . 

A coagulação do leite faz-se em geral empregando as f lores 
de cardo; para coagular o leite cie cabra e de vacca emprega-se 
ainda o estomago de cabrito que tenha sido al imentado só a 
leite e que, portanto, não tem mais de '20 a 30 dias de idade. 

As flôres de cardo são s implesmente tr ituradas n 'um almo-
fariz e o liquido d 'extracção, ao fim d 'a lgumas horas ou d 'um 
dia, coado por um panno e addicionado ao leite. E m muitos 
logares, as f lôres são tr i turadas, mett idas n 'um saquinho e este 
mettido directamente no leite. A l g u m a s vezes o primeiro li-


